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A ordem Chiroptera é umas das ordens dominantes de
mamíferos na Região Neotropical. Tradicionalmente a ordem é
dividida em duas subordens, Megachiroptera e Microchiroptera.
A última é amplamente distribuída pelo mundo, sendo repre-
sentada por 17 famílias, 157 gêneros e 928 espécies (SIMMONS

2005, PERACCHI et al. 2006). São 164 espécies com ocorrência
para o Brasil (REIS et al. 2006), representando cerca de um terço
da mastofauna do País (FONSECA et al. 1999). Esta diversidade

deve-se em grande parte à variedade de hábitos alimentares
como insetivoria, frugivoria, nectarivoria, carnivoria, piscivoria,
sanguivoria e onivoria encontrados em membros da família
Phyllostomidae, os quais representam aproximadamente 55%
da fauna Neotropical (HUMPHREY & BONACCORSO 1979).

No Brasil, 42 espécies de morcegos já foram registradas
vivendo em cavernas, o que representa pouco mais de 25% do
número total de espécies (dados compilados de PINTO-DA-ROCHA
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ParParParParParanáanáanáanáaná, BrBrBrBrBrazil.azil.azil.azil.azil. This study presents information about a survey of bats made in Campinhos State Park (PEC)
(25º02’S, 49º05’W, 890 m altitude), Paraná, Brazil. This Conservation Unit encompasses 336.97 ha. The main tourist
attractions are the caves known as Jesuítas/Fada. PEC is located at 63 km north of Curitiba. Different stages of
Araucaria Pine Forest characterize the park vegetation. Twelve field trips had been carried monthly from Septem-
ber 2003 to August 2004 using 10 mist nets. In this period, 423 bats were captured, 274 Desmodus rotundus (E.
Geoffroy, 1810) (64.8%) and 50 Myotis nigricans (Schinz, 1821) (11.8%), both representing 76.6% of the survey. Other
12 species were identified, like Anoura caudifer (E. Geoffroy, 1818); Anoura geoffroyi Gray, 1838; Carollia perspicillata (Linnaeus,
1758); Chrotopterus auritus (Peters, 1856); Diphylla ecaudata Spix, 1823; Eptesicus furinalis (d’Orbigny, 1847); Eptesicus taddeii
(Miranda et al., 2006); Glossophaga soricina (Pallas, 1766); Lasiurus blossevillii (Lesson & Garnot, 1826); Mimon bennettii
(Gray, 1838); Pygoderma bilabiatum (Wagner, 1843) and Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810). Some of the species considered
threatened in Paraná State, such as C. auritus, D. ecaudata and M. bennettii, were all captured in grottos.....
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RESUMO. Este estudo apresenta informações sobre a quiropterofauna do Parque Estadual de Campinhos (PEC)
(25º02’S, 49º05’W, 890 m altitude), Paraná. Esta Unidade de Conservação possui 336,97 ha. Seu maior atrativo
turístico são as cavernas Jesuítas/Fada. O PEC situa-se a 63 km ao norte de Curitiba. A vegetação é marcada por
diferentes estágios sucessionais da Floresta Ombrófila Mista. Doze saídas mensais foram realizadas entre setem-
bro de 2003 e agosto de 2004, utilizando-se 10 redes-de-neblina. Nesse período, 423 morcegos foram captura-
dos, dos quais 274 foram Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) (64,8%) e 50 foram Myotis nigricans (Schinz, 1821)
(11,8%) ambos representando 76,6% da amostragem. Além dessas espécies, outras 12 foram identificadas como
Anoura caudifer (E. Geoffroy, 1818); Anoura geoffroyi Gray, 1838; Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758); Chrotopterus auritus
(Peters, 1856); Diphylla ecaudata Spix, 1823; Eptesicus furinalis (d’Orbigny, 1847); Eptesicus taddeii (Miranda et al., 2006);
Glossophaga soricina (Pallas, 1766); Lasiurus blossevillii (Lesson & Garnot, 1826); Mimon bennettii (Gray, 1838); Pygoderma
bilabiatum (Wagner, 1843) e Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810). Algumas das espécies consideradas vulneráveis no
Estado do Paraná como C. auritus, D. ecaudata e M. bennettii foram capturadas nas grutas.
PALAVRAS-CHAVE. Abrigos diurnos; cavernas; morcegos.
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1995, TRAJANO & GIMENEZ 1998, GREGORIN & MENDES 1999, SILVA et
al. 2001, ZEPPELINI et al. 2003). No País, alguns trabalhos sobre
riqueza de quirópteros em cavernas já foram desenvolvidos,
como os de SILVA et al. (2001) no Estado do Ceará, GREGORIN &
MENDES (1999) no Estado da Bahia, BREDT et al. (1999) no Distri-
to Federal, TRAJANO & GIMENEZ (1998) no Estado de Minas Ge-
rais, TRAJANO (1984, 1995, 1996), CAMPANHÃ & FOWLER (1995) e
ZEPPELINI et al. (2003) no Estado de São Paulo, e finalmente OLI-
VEIRA & SIPINSKI (2001) no Estado do Paraná. As cavernas com
maiores dimensões fornecem grande proteção para morcegos,
não só em função da estabilidade climática, mas também pela
raridade de outros mamíferos, aves, répteis ou artrópodes
especializados que poderiam atuar como predadores ou com-
petidores nesses locais (TRAJANO 1984). Devido a essas caracte-
rísticas do ambiente cavernícola, muitas espécies tendem a for-
mar grandes colônias, podendo haver coabitação com outras
espécies (KUNZ 1982, TRAJANO 1984).

No Estado do Paraná foram registradas 53 espécies de
morcegos, das quais 36 foram observadas na formação Floresta
Ombrófila Mista (MIRETZKI 2003). Recentemente dois novos re-
gistros de morcegos foram obtidos para o Estado (MIRANDA et al.
2006a, 2007) e uma nova espécie do gênero Eptesicus foi descri-
ta (MIRANDA et al. 2006b). Tais registros elevam o número total
para 56 espécies. Há registros de morcegos cavernícolas em 26
cavernas no Estado do Paraná, sendo estas ocupadas por ape-
nas sete espécies (PINTO-DA-ROCHA 1995, OLIVEIRA & SIPINSKI 2001),
o que reflete o pouco conhecimento e estudo da
quiropterofauna cavernícola na região. Os estudos com
quirópteros ainda são incipientes, embora crescentes, e mes-
mo aspectos mais básicos do estudo da biodiversidade, como
as listas de espécies, inexistem ou estão desatualizadas para
quase todo o território brasileiro (MIRETZKI 2003).

O patrimônio espeleológico paranaense já se encontra
em grande parte destruído, sendo as principais causas dessa
degradação a exploração mineral sem controle, o turismo
desordenado, a expansão urbana, e a poluição hídrica (SESSEGOLO

et al. 1996). Estima-se que no mínimo 50% do patrimônio
espeleológico da Região Metropolitana de Curitiba encontra-
se hoje destruído, sem nem mesmo ter sido estudado (Grupo
de Estudos Espeleológicos do Paraná/GEEP-AÇUNGUI, dados não
publicados). O PEC localiza-se na Região Metropolitana de
Curitiba e foi criado em 1960, com o objetivo principal de pro-
teger as cavernas do Conjunto Jesuítas/Fada (PR-0009). O pre-
sente trabalho teve como objetivo estudar a comunidade de
morcegos que ocorre no PEC, a fim de contribuir com o plano
de manejo dessa Unidade de Conservação, e com a biologia e
conservação de morcegos cavernícolas do Estado do Paraná.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo
O Parque Estadual de Campinhos (PEC) (25º02’S, 49º05’W)

localiza-se na porção norte da zona fisiográfica do Primeiro Pla-
nalto Paranaense, inserindo-se nos municípios de Tunas do

Paraná e Cerro Azul, distando cerca de 63 km ao norte de Curitiba
e 8 km de Tunas do Paraná (IAP 2000). Esta Unidade de Conser-
vação apresenta hoje uma área de 336,97 ha, e tem como seu
maior atrativo as grutas do Conjunto Jesuítas/Fada.

O PEC encontra-se em uma altitude de 890 m sendo situa-
do na Bacia Hidrográfica do Rio Ribeira. Segundo a classificação
climática de Köppen, o clima da região pode ser caracterizado
como pertencente ao tipo Cfb: sem estação seca definida e com
ocorrências de geadas severas e freqüentes, com precipitação média
anual variando entre 1400 a 1500 mm, sendo de 1675 mm no
ano do presente estudo (IAPAR 2006). A vegetação é marcada pela
presença da Floresta Ombrófila Mista Montana de acordo com
VELOSO et al. (1991), apresentando hoje diferentes estágios
sucessionais. O acesso principal ao parque se faz pela rodovia
federal BR-476, mais conhecida como Estrada da Ribeira (Fig. 1).

O PEC foi criado em 1960 com objetivo principal de pro-
teger as cavernas presentes na região. Nas décadas de 40 e 50
houve uma intensa exploração de madeiras de lei, de lenha, ou
pela conversão das terras para fins agropecuários na área, res-
tando poucos remanescentes florestais primários. Na década
de 60, o aspecto fitofisionômico da região era resultante de
uma intensa e descontrolada intervenção humana ocasionada
pelas décadas anteriores. Atualmente no PEC, bem como em
sua região de entorno, verificam-se alterações conseqüentes do
intenso processo de transformação da cobertura vegetal. A ve-
getação nativa foi substituída pela atividade agropastoril, mi-
neração de calcário, e além destas, a exploração seletiva de
madeira, onde mais recentemente sobressaem-se os refloresta-
mentos de Pinus elliottii e Pinus taeda. (GEEP-AÇUNGUI & IAP 2003).

Sítios de Estudo
As cavernas do PEC foram exploradas e topografadas pe-

los membros do Grupo de Estudos Espeleológicos do Paraná,
GEEP-AÇUNGUI, e os mapas encontram-se no cadastro dessa en-
tidade.

PR-0009. O Conjunto Jesuítas/Fada (25°02’20,4”S,
49°05’30,4”W) é composto pelas Grutas dos Jesuítas e da Fada
que somadas possuem 1.527 m de extensão (desenvolvimen-
to) e um desnível de 38 m. O conjunto apresenta sete entradas,
das quais quatro foram amostradas (Sumidouro, Ressurgência,
Abismo Professor Schiebler e Fada). A gruta dos Jesuítas é a
quinta maior cavidade do Estado com 1419 m de desenvolvi-
mento, apresentando rio corrente de pequeno porte.

A Gruta da Fada (108 m de desenvolvimento) e o Abismo
Professor Schiebler fazem parte da porção superior desse siste-
ma cárstico, sendo que ambas encontram-se visualmente em
equivalência de cotas de nível. Porém, tanto a Gruta da Fada
como o Abismo, encontram-se interrompidos por um grande
dolina, denominada Dolina da Fada, ambas sem rios. O Abis-
mo Professor Schiebler possui uma ligação com as galerias da
Gruta dos Jesuítas. Esta interligação se faz através de uma fen-
da estreita, enquanto que a Gruta da Fada encontra-se isolada
do sistema da Gruta dos Jesuítas devido ao colapso da dolina
(GEEP-AÇUNGUI & IAP 2003).
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Mata. Na mata foram amostrados quatro pontos, três dos
quais se situaram ao longo da trilha principal que dá acesso as
duas entradas da caverna (Ressurgência e Sumidouro), enquanto
que o último ponto se situou numa trilha secundária, também
utilizada por turistas nas caminhadas. A distância entre essas
redes foi aproximadamente de 200 m.

Método de amostragem

O estudo foi realizado mensalmente, de setembro de 2003
a agosto de 2004, abrangendo as cavernas do Conjunto Jesuí-
tas/Fada e as trilhas que representavam possíveis corredores de
vôo dos animais, possibilitando a construção da curva do coletor
e a análise da abundância de cada espécie por mês. Cada fase
mensal de campo consistiu em duas noites de amostragem em
lua minguante ou nova, cobrindo todo o período noturno, num
total de 24 noites para o período de estudo. Ao longo do ano,
as variações no comprimento da noite foram anotadas obten-
do-se a duração aproximada de 9:40 h no mês de noite mais
curta (janeiro) e 13:00 h na noite mais longa (julho). Isto re-
presentou, aproximadamente, as horas de amostragem de mor-
cegos nas noites ao longo do estudo.

Foram utilizadas 10 redes de neblina (mist net) com di-
mensões de 6 a 10 m de comprimento por 2,5 m de altura. No
caso das entradas de grande porte (Sumidouro e Abismo) fo-
ram dispostas duas redes, uma baixa e uma alta colocadas en-

tre 0,5 e 4,0 m de altura do solo, respectivamente, num total de
40 m2 de rede por noite. Nas pequenas entradas (Fada e
Ressurgência) foi utilizada apenas uma rede por local num to-
tal de 25 m2 de rede por noite. Nas entradas de grande porte o
esforço mensal médio foi de 913 h.m2, enquanto nas entradas
de pequeno porte foi de 570 h.m2. A composição da fauna de
cada uma das aberturas foi agrupada e analisada através do ín-
dice de Jaccard. O método de agrupamento utilizado foi o
UPGMA através do programa NTSYS. Nas trilhas, quatro redes
foram armadas perfazendo um total de 100 m2 de redes por
noite, numa média mensal de 2283 h.m2. O total de esforço
amostral no estudo foi de 63020 h.m2. Os dados de esforço
foram calculados de acordo com STRAUBE & BIANCONI (2002).

Os morcegos capturados foram acondicionados indivi-
dualmente em sacos de algodão para posterior identificação
taxonômica (em campo, quando possível). Para a identificação
das espécies foram utilizadas chaves de Chiroptera de LAVAL

(1973), VIZOTTO & TADDEI (1973), BARQUEZ et al. (1993), REIS et al.
(1993) e LIM & ENGSTROM (2001). Em campo também foram rea-
lizadas a determinação de sexo, estágio de desenvolvimento
(jovem ou adulto), condição reprodutiva no caso das fêmeas e
finalmente anilhamento. Esses animais foram libertados no seu
local de captura após o fechamento das redes. Foi montada
uma coleção de material testemunho, com exemplares de cada
espécie quando possível. No caso de espécies criptícas (como

Figura 1. Mapa de localização do Parque Estadual de Campinhos. As linhas tracejadas indicam os limites municipais. Fonte: GEEP-ACUNGUI

& IAP (2003).
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Myotis) um maior número de indivíduos foi coletado para uma
identificação mais precisa. Tais exemplares foram depositados
na Coleção Científica do Departamento de Zoologia da Uni-
versidade Federal do Paraná (DZUP), Curitiba, na Seção de
Mastozoologia (Tab. I).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram capturados 423 morcegos (incluindo 125 recapturas)
de 14 espécies, representadas por duas famílias, Phyllostomidae
(n = 11) e Vespertillionidae (n = 3). Dessas capturas, 274 foram
Desmodus rotundus (64,8%) e 50 foram Myotis nigricans (11,8%),
ambos representando, portanto 76,6% da amostragem (Tab. I).

Os resultados da espécie mais abundante durante as amos-
tragens no PEC (D. rotundus = 64,8%), se assemelham aos resulta-
dos obtidos por TRAJANO (1984) nas cavernas do Vale do Ribeira,
PETAR-SP (44,5%), e por BREDT et al. (1999) nas cavernas da re-
gião do Distrito Federal (54,9%). Apesar dessas semelhanças a
dominância desta espécie no PEC foi mais evidente. OLIVEIRA &
SIPINSKI (2001), trabalhando nas cavernas da Região Metropolita-
na de Curitiba, também encontraram D. rotundus como a mais
abundante, porém os dados não foram quantificados. Esses re-
sultados comprovam a boa adaptação desses morcegos a se abri-
garem em cavernas, que de acordo com CAMPANHA & FOWLER (1995)
e GOMES & UIEDA (2004) costumam ser encontrados em grandes
colônias. A grande abundância de D. rotundus no PEC pode ser
reflexo de uma grande população da espécie na região, devido à
alta disponibilidade de alimento, e da reprodução contínua.

A segunda espécie mais capturada foi M. nigricans com
11,8% de freqüência. Esse resultado é bem superior ao encontra-
do por TRAJANO (1984) e BREDT et al. (1999) que constataram fre-
qüências de 4% e 0,6% respectivamente. O sucesso de captura
dessa espécie no presente estudo foi provavelmente devido ao
uso de redes num estrato mais elevado (Sumidouro e Abismo) e/
ou pelo fato das pequenas entradas (Fada e Ressurgência) terem
sido quase totalmente bloqueadas pelas redes.

Anteriormente a este estudo, MIRETZKI (2003) reconheceu
seis espécies para a área do PEC, sendo elas Molossus molossus
(Pallas, 1766), Myotis levis (I. Geoffroy, 1824), Anoura caudifer,
Chrotopterus auritus, Desmodus rotundus e Mimon bennettii. Com
o presente trabalho, foram acrescidas 10 espécies para o PEC,
elevando para 16 o número de quirópteros conhecidos na re-
gião. É de se destacar a ausência de capturas de Artibeus lituratus
(Olfers, 1818), uma das espécies neotropicais mais bem sucedi-
das, citada por TRAJANO (1984) como uma das espécies de quiróp-
teros mais comuns nas cavernas do Alto Ribeira. Uma das pos-
síveis razões para a não ocorrência de A. lituratus e congêneres,
seria a ausência nos locais amostrados de plantas das famílias
Cecropiaceae e Moraceae, cujos frutos consistem em um recur-
so alimentar muito explorado por essas espécies (PASSOS et al.
2003, PASSOS & GRACIOLLI 2004).

Nesse estudo, das 14 espécies encontradas no PEC, dez
delas foram capturadas usando as cavernas como abrigo. As
demais, como a espécie frugívora Pygoderma bilabiatum e os
quirópteros insetívoros Lasiurus blossevillii, Eptesicus furinalis e

Tabela I. Morcegos capturados no PEC com seus respectivos hábitos alimentares e local de tombo.

Família Espécie
Hábitos

alimentares
Local de tombo Número

Phyllostomidae Anoura caudifer (E. Geoffroy, 1818) Nectarívoro CCMZ-UFPR1/MHNCI2 DZUP 053, 115

Anoura geoffroyi Gray, 1838 Nectarívoro CCMZ-UFPR DZUP 052, 055

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) Frugívoro CCMZ-UFPR DZUP 080

Chrotopterus auritus (Peters, 1856) Carnívoro CCMZ-UFPR DZUP 043

Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) Hematófago CCMZ-UFPR/MHNCI2 DZUP 004, 005, 006

Diphylla ecaudata Spix, 1823 Hematófago CCMZ-UFPR DZUP 050,051

Glossophaga soricina (Pallas, 1766) Nectarívoro CCMZ-UFPR DZUP 007, 078

Pygoderma bilabiatum (Wagner, 1843) Frugívoro CCMZ-UFPR DZUP 054

Mimon bennettii (Gray, 1838) Insetívoro CCMZ-UFPR/MHNCI2 DZUP 044, 045, 081

Pygoderma bilabiatum (Wagner, 1843) Frugívoro CCMZ-UFPR DZUP 054

Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) Frugívoro CCMZ-UFPR DZUP 008, 079, 153, 154

Vespertilionidae Eptesicus taddeii (Miranda et al., 2006) Insetívoro CCMZ-UFPR DZUP 094, 098

Lasiurus blossevillii (Lesson & Garnot, 1826) Insetívoro CCMZ-UFPR DZUP 113

Myotis levis (I. Geoffroy, 1824) * Insetívoro MHNCI2

Myotis  nigricans (Schinz, 1821) Insetívoro CCMZ-UFPR
DZUP 001, 002, 056-059, 061-
067, 085-090, 092,093, 095-
097,099-112

 Molossidae Molossus molossus (Pallas, 1766) * Insetívoro MHNCI2

*) Animais não coletados nesse estudo; 1) Coleção Científica de Mastozoologia do Departamento de Zoologia da Universidade Federal
do Paraná, DZUP;  2) Museu de História Natural Capão da Imbuia. Animais sem número tombo definitivo.
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E. taddei, foram capturadas exclusivamente em redes colocadas
nas trilhas e possíveis corredores de vôo (Tab. II).

Segundo PINTO-DA-ROCHA (1995), o PEC possuía o registro
para quatro espécies de morcegos utilizando as cavernas do Con-
junto Jesuítas/Fada: Anoura caudifer, Chrotopterus auritus, Desmo-
dus rotundus e Mimon bennettii. As demais espécies, Diphylla ecau-
data, Glossophaga soricina e Carollia perspicillata eram encon-
tradas apenas em outras cavidades do Estado. Com o presente
estudo, o PEC passa a ser a caverna com a maior riqueza de
quirópteros para o Estado do Paraná (10 espécies).

Nas quatro entradas do Conjunto Jesuítas/Fada foram
observadas diferenças na riqueza de espécies e nas suas curvas
do coletor (Fig. 2). Tal fato seria uma evidência da utilização
diferencial das quatro entradas pelas espécies amostradas, ape-
sar de as entradas serem parte de uma mesma caverna, mas que
funcionariam como abrigos distintos (Fig. 3). Nessa análise de
agrupamento pode-se verificar que a composição de espécies
de morcegos entre as entradas com e sem visitação pública se
agruparam. Assim, Fada e Abismo, entradas sem a visitação
pública apresentaram uma fauna semelhante, enquanto aque-
las abertas à visitação pública (Ressurgência e Sumidouro), apre-
sentaram uma composição de espécies de morcegos semelhan-
tes entre si (Fig. 3). Isto pode refletir a maior proximidade en-
tre a entrada e o local de ocupação no interior da caverna (Tab.
III). Após cinco a oito meses de estudo, observamos que o nú-
mero se estabilizou entre sete e oito espécies de morcegos para
as quatro entradas amostradas (Fig. 2). Para a mata, após sete
meses foi observado uma estabilização em 13 espécies, não sen-
do encontrada apenas Glossophaga soricina (Fig. 4).

Segundo TRAJANO (1995) e BREDT et al. (1999) a comunida-
de de morcegos cavernícolas é particularmente rica em espéci-
es de subfamília Phyllostominae, porém isso não foi evidencia-
do no PEC, onde apenas duas espécies, Mimon bennettii e
Chrotopterus auritus, foram encontradas. WILLIG & SELCER (1989)
e FABIÁN et al. (1999), assumem que a latitude e a riqueza do

bioma são fatores determinantes na distribuição geográfica das
espécies da família Phyllostomidae, e conseqüentemente de suas
subfamílias. No Estado do Paraná, a Subfamília Phyllostominae
é representada por seis espécies, Tonatia bidens (Spix 1823);
Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767); Macrophyllum macrophyllum
(Schinz 1821); Micronycteris megalotis (Gray, 1838); Chrotopterus
auritus e Mimon bennettii, sendo as quatro últimas encontradas
na Floresta Ombrófila Mista (MIRETZKI 2003). Portanto, as duas
espécies registradas equivalem a 50% das encontradas em Flo-
resta Ombrófila Mista para o Estado do Paraná, o que pode ser
considerado uma riqueza razoável em uma única localidade.

Algumas espécies encontradas no PEC (C. auritus, D.
ecaudata e M. bennettii) são consideradas vulneráveis, estando
sob alto risco de extinção na natureza no Estado do Paraná
(MARGARIDO & BRAGA 2004). Todas essas espécies foram encon-
tradas nas cavernas do PEC, o que reforça a importância desses
ambientes para a sua conservação. Isso corrobora com a afir-
mação de TRAJANO (1995) que salienta a importância das caver-
nas na conservação de Phyllostominae.

Tabela II. Morcegos capturados no PEC utilizando ou não cavernas na área como abrigo diurno, com suas respectivas freqüências de
captura.

Utilizaram as grutas como abrigo Capturas* Macho Fêmea Não utilizaram as grutas Capturas Macho Fêmea

Anoura caudifer  23  15  8 Eptesicus furinalis 1 1 0

Anoura geoffroyi  5  0  5 Eptesicus taddeii 2 0 2

Carollia perspicillata  14  9  5 Lasiurus blossevillii 1 1 0

Chrotopterus auritus  13  8  5 Pygoderma bilabiatum 9 2 7

Desmodus rotundus 274**  160  112

Diphylla ecaudata  6  6  0

Glossophaga soricina  3  2  1

Mimon bennettii  10  3  7

Myotis nigricans 50***  16  25

Sturnira lilium  12  10  2

Total  410  229  170 13 4 9

*) Animais capturados na mata e nas entradas das cavernas; **) dois animais não foram sexados; ***) nove animais não foram sexados.

Tabela III. Freqüência das espécies capturadas em cada uma das
entradas estudadas.

Espécies Ressurgência Sumidouro Abismo Fada

Anoura caudifer  1  13  1

Anoura geoffroyi  2  2

Carollia perspicillata  1  2  3  1

Chrotopterus auritus  4  4  1

Desmodus rotundus  91  79  11  48

Diphylla ecaudata  3  1  1

Glossophaga soricina  1  2

Mimom bennettii  1  1  3

Myotis nigricans  5  11  24  2

Sturnira lilium  1  1
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De acordo com TRAJANO (1984), o número de espécies e o
tamanho das populações encontradas em uma caverna podem
estar diretamente relacionados com a localização do abrigo,
sendo a comunidade mais diversificada quanto maior o núme-

ro de espécies na região e quanto mais isolado for este abrigo.
Esses morcegos, portanto, ocupariam esses ambientes de for-
ma oportunista, independente das características morfométricas
da cavidade. Esta seria uma justificativa plausível para o eleva-

Figura 2. Número de espécies amostradas em cada entrada nos diferentes meses de estudo e número absoluto de espécies acumulado
ao longo do ano amostrado. (Ac) Anoura caudifer, (Ag) Anoura geoffroyi, (Ca) Chrotopterus auritus, (Cp) Carollia perspicillata, (De)
Diphylla ecaudata, (Dr) Desmodus rotundus, (Gs) Glossophaga soricina, (Mb) Mimon bennettii, (Mn) Myotis nigricans, (Sl) Sturnira lilium.
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do número de espécies encontradas nas cavernas do PEC. Isso
corrobora com os trabalhos de GREGORIN & MENDES (1999), que
encontraram 11 espécies no poço Encantado, Bahia (1500 m) e
de TRAJANO & GIMENEZ (1998), as quais encontraram 13 espécies
para a Gruta Olhos d’Água, Minas Gerais (7000 m). Essas gru-
tas, assim como a do Conjunto Jesuítas/Fada, se encontram
isoladas de outras cavernas da região, portanto em áreas com
um reduzido número de abrigos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No presente estudo, a maioria das espécies de morcegos
amostradas no Parque Estadual de Campinhos utilizam as caver-
nas do Conjunto Jesuítas/Fada como abrigo diurno. A ocorrência
de quatro espécies ameaçadas no Estado utilizando esses ambien-
tes indica se tratar de um importante sítio para a conservação
desses animais. Os dados apresentados refletem a importância da
preservação das cavernas e de estudos nesses ambientes, um hábitat
capaz de abrigar espécies importantes da quiropterofauna do Es-
tado. O conhecimento da fauna de quirópteros que utilizam ca-
vernas atinge apenas 11% do total de cavernas no Estado.

A atividade de controle de hematófagos, no caso de D.
rotundus e D. ecaudata, como prevenção à raiva é feita tradicio-
nalmente na região sem o acompanhamento de estudos, o que
pode levar a um desequilíbrio das populações de animais que
dependem do guano dos morcegos como aporte de energia. A
realização dessa atividade conflita com os propósitos da Unida-
de de Conservação, uma vez que sua finalidade é proteger os
espécimes dentro da área, podendo ser feito um manejo da fauna
após estudos. Deve-se ressaltar a importância dos morcegos como
importadores de alimentos para o ambiente cavernícola dado
que a importação dos nutrientes nesse ambiente ocorre de ma-
neira inconstante, como carreamento de detritos vegetais e ani-
mais por cursos d’água, através de fendas, e outras comunica-
ções com o meio externo (BARR 1967).

Os resultados obtidos têm implicações positivas para a con-
servação da área, uma vez que o estudo da fauna de quirópteros
do Parque poderá contribuir para futuras ações como programas
para o manejo no PEC, e ainda auxiliar as ações da Secretaria da
Agricultura e do Abastecimento do Estado nas questões relativas
ao controle dos hematófagos, o qual poderia afetar todas as ou-
tras espécies de morcegos cavernícolas dessa comunidade.
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